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"Sou um interessado nessa cau
sa, ms&-n&o sou o proprietário da 
ConstiUíinte, pois quem manda mais 
é o líder Mário Covas. Sou apenas 
uma w>z<ma' nova Constituição." A 
aíirmEtÇfitfíoi feita pelo presidente 
dà Constituinte, Ulysses Guimarães; 
na pre^ença-de Covas, durante o de
bate p^'mo&do;ontem, Dia Interna1 

çional f|ó. Melo Ambiente, por entida
des çon^eryaçioriistas, em Brasília, 
para analisar o anteprojeto que tra
tou das Questões ambientais na 
Constituinte", assunto que está sen1-
do rév&to agora, na Comissão da Or-
dem SÒciai; Bem-humorado, Ulysses 
fez uma brincadeira dirigida a Cor 
vas: "Dizem que temos muitas diver
gências','hiàs na verdade elas não são 

ífejítàs;;íiá cçisás que nos'aproxlf-

M NaConstituinte, o apoio 6 JUM 

mam. como a gripe que estamos en
frentando1'. : . 

. O presidente da Constituinte, o 
líder Mário Covas e o presidente da 
Comissão de Sistematização, Berr 
nardo Cabral, garantiram aos còn-
servacionistas que estarão empenha
dos em defender as principais pro
postas apresentadas pelas entidades 
ligadas ao melo' ambiente. Mesmo 
ressaltando o papel da nova Carta na 
preservação do meio ambiente, Ulys
ses Guimarães afirmou que uma so
lução mais definitiva para estas 
questões só ocorrerá com "a munici
palização da vida pública", assina
lando as dificuldades de se levar os 
problemas sempre à alçada federal. 

O presidente da Comissão de Sis
tematização, Bernardo Cabral, reco
nheceu as pressões que os consti
tuintes vêm sofrendo para'a supres
são de algumas propostas polémicas 
na área ambiental. Afirmando ter pe

la frente um obstáculo difícil, "mas 
se estas posições saírem vitoriosas 
na Comissão da Ordem Social", enfa
tizou que "não há relator ou grupos 
interessados que mudem algo'na Co
missão de Sistematização". O líder 
Mário Covas, por sua vez, disse que ò 
compromisso em defesa das teses 
dos ambientalistas tinha carãter po

lítico, e explicou que durante toda a 
sua vièa política acompanhou a de-
teriorfeação do meio ambiente, ci
tando ta situação da Baixada San-
tlsta. \ " " -

O (Beputado Fábio Feldman 
(PMDB/SP), que organizou a reu
nião, Jutnto com a Secretaria Espe
cial do (Meio Ambiente è o CNPq, 
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Em mensagem sobre o Dia Mun
dial do Meio Ambiente, o presidente 

, Sarney lembrou ontem que a pobreza 
é uma (das causas dos problemas am
bientais que atingem o mundo, princi
palmente nos países em desenvolvi
mento. "E é neste sentido que a priori

dade peliVs •questões sociais do meu 
governo constitui base imprescindível 
para umat política de efetiva proteção 
ao meio ambiente", afirma o presiden
te. "Os dois fenómenos — pobreza e 
devastação ambiental — são de tal for
ma vinculados, que torna-se inócua 
qualquer tentativa de proteger a natu
reza sem attendet às necessidades bá
sicas do hotmem". 

-M, 
comunicou aos ambientalistas qu< 
as propostas contidas no anteprojeto 
ficaram reduzidas pelo relator da Co
missão da Ordem Social, Almir Ga
briel (PMDB/Pará), & sete artigos. 
Ressaltou que o Importante, agora, é 
lutar para que os pontos fundamen
tais sejam mantidos e os que foram 
suprimidos, como a proibição da ins
talação de usinas nucleares no País, 
voltem a constar no texto constitu
cional. Mas reconheceu que esta é 
uma matéria,, difícil de ser colocada 
na nova Constituição. O, relator Al
mir Gabriel não quis adiantar os 
pontos que aproveitou em seu relató
rio, afirmando apenas que "colocou 
parâmetros importantes para a área 
do meio ambiente". 

O Jornalista Randau Marques, 
do Jornal da Tarde, lamentou a su
pressão do artigo que proibia a insta
lação das usinas, uma proposta do 
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depu tado C a r l o s Moscon i 
(PMDB/SP), afirmando que "quando 
as teses esbarram nos lnteresséâfao 
Ministério das Minas e Energi 
área de ecologia, são çolocad 
lado". Ele denunciou as pressÕes;de 
grupos interessados na área nuclear 
Junto aos constituintes acrescentan
do que, se não for mantida a pròltji-
ção "teremos; uma Coiistttulça^âjss-
•pròvtda de seriedade". . -*™ 

Os ambientalistas traçaram^i 
da, uma estratégia para pressígr^: 
os constituintes, com teiegrasogs, 
presença maciça das votaçQ§g>e 
apresentação de emendas populares. 
O deputado Fábio Feldman lembrou 
que os lobbies das industrias qufmi-
co-íarmaçêutlcas, fabricantej&gle 
agro tóxicos, .empresas imobUiánas. 
entre outras, estão agindo de manei
ra ostensiva em Brasília, daí a irgpçr-
tãncia da mobilização dos anibiej^a-
llstas. .c ••'• • 5£rQ ' 
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